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Entendemos que conseguimos atingir o público
esperado e impactar de forma positiva os leito-
res, o que nos impulsiona a manter e cada vez
mais aprimorar a publicação. Por isso, nesta
edição mantemos o foco na relação entre a
Campanha Amparo Pela Vida e a Gestão de
Projetos Sociais no terceiro setor. Buscamos
divulgar amplamente a prestação de contas da
Campanha e ainda disponibilizar conteúdo
formativo de qualidade, que ajude gestores e
lideranças na administração dos seus projetos
sociais, como um guia prático com temas como:
estratégias, tendências e elaboração, desenvol-
vimento e monitoramento de projetos.

Concluímos com nosso lema “Juntos fica pos-
sível” para destacar o trabalho em cooperação
que almeja a mobilização social, a expansão e
fortalecimento da caridade organizada, a promo-
ção de agentes transformadores e a formação de
uma grande rede composta por doadores, parcei-
ros, patrocinadores e embaixadores em prol do
bem comum. 

Boa leitura!

Lorenna Pirolo, diretora-presidente do
Amparo Maternal e Emerson José Pirolo,
diretor financeiro do Amparo Maternal e  
idealizadores e gestores da Campanha Amparo
Pela Vida.

Esta Revista é um veículo de comunicação da
Campanha Amparo Pela Vida, auxiliando na ga-
rantia da transparência, divulgação de suas
ações, além de levar, por meio de artigos, mate-
rial de apoio, testemunhos e entrevistas, forma-
ção com temas atuais para lideranças cristãs,
gestores e comunidade em geral que atuam com
projetos sociais, contribuindo para a formação
em gestão de projetos sociais no terceiro setor, e
na dimensão caritativa na Igreja Católica.

A Revista alcança pessoas e instituições interes-
sadas em conhecer melhor o universo das orga-
nizações e ações voltadas para a promoção da
dignidade humana, na defesa e cuidado da vida.
A publicação foi idealizada pelos Missionários da
Redenção e foi criada em 2022. Com publicação
anual, a versão impressa com 2000 exemplares é
distribuída gratuitamente nas paróquias das di-
versas dioceses em São Paulo. E, pensando em
potencializar o acesso e aumentar a visibilidade,
estamos na plataforma digital com alcance inter-
nacional, disponível para download em dois idio-
mas, inglês e português. 

A primeira edição teve uma linda repercussão. E
claro que contamos com o apoio de muita gente,
por isso aqui deixamos nosso agradecimento
primeiramente a Deus, autor de todas as
coisas e ressaltamos o engajamento dos apoi-
adores, formamos uma linda rede composta por
pessoas comuns, que em suas atividades ordiná-
rias do dia a dia enxergaram a possibilidade de
mobilizar, doar e estender a mão a outras pes-
soas. Aos Missionários, Sacerdotes, religiosos e
leigos, colaboradores da organização, doadores,
voluntários, patrocinadores, sem esquecer o pró-
prio  público  beneficiado: nosso muito obrigado! 

Na união do cuidado,
transparência e 
compromisso
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Desde 1939, o Amparo
Maternal acolhe gestantes,
mães e seus filhos de forma
integral e humanizada.
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automático você contribui ainda
mais e também concorre a prêmios
de até 1 milhão
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CPF em toda compra, assim não é mais necessário
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Segundo a Carta Encíclica Re-
demptoris Missio. Nº1, “a mis-
são de Cristo Redentor, con-
fiada à Igreja, está ainda bem
longe do seu pleno cumpri-
mento. [...] Uma visão de con-
junto da humanidade mostra
que tal missão está ainda no
começo, e que devemos empe-
nhar-nos com todas as forças
no seu serviço.” 

A Associação privada de fi-      
éis Missionários da Redenção,
compreende que “Evangelizar é
missão da Igreja, não só de
alguns, mas a minha, a tua, a
nossa” Papa Francisco Lv. A
Igreja da Misericórdia. pg 66. O
apóstolo Paulo já exclamava:
“Ai de mim se eu não anunciar
o Evangelho” I Cor. 9.16, nos
chamando a realizar um serviço
eclesial, em comunhão com a
Igreja Católica local e lem-
brando que temos a missão de
m

proclamar até os confins da
terra que o Reino dos céus
chegou. É esse o mandato que o
Senhor dá a cada um de nós,
ainda hoje Ele conta conosco e
nos envia como missionários
para anunciar um reino de
libertação da escravidão do
pecado por meio da obra
redentora de Jesus Cristo.

Nosso carisma, como Mis-
sionários da Redenção, é nos
consumirmos no ardor mis-
sionário, levar o resgate aos
cárceres atuais, revelar o mis-
tério da Redenção pelo Preci-
osíssimo Sangue de Jesus,
reconhecer no excluído um ou-
tro Cristo, para lhe comunicar  
a alegria da fé e do encontro
com o Senhor. O ardor mis-
sionário é a chama que nunca
cessa, ao contrário, abrasa     
em desejo de se consumir de
amor por Jesus e pelos seus.
Busmml,

Por Lorenna 
Pirolo, Diretora da
Associação Missionários
da Redenção e 
Diretora Presidente 
da Associação 
Amparo Maternal 

Discípulos e Missionários
“Na Igreja existem associações, distintas dos institutos de vida
consagrada e das sociedades de vida apostólica, nas quais os fiéis
quer clérigos quer leigos, quer em conjunto clérigos e leigos, em
comum se esforçam por fomentar uma vida mais perfeita, por
promover o culto público ou a doutrina cristã, ou outras obras de
apostolado, a saber, o trabalho de evangelização, o exercício de obras
de piedade ou de caridade, e por informar a ordem temporal com      
o espírito cristão” Cân 298, é assim, de acordo com o Código de
Direito Canônico, que a Associação fiéis leigos Missionários da
Redenção, se estabeleceu desde o ano  de 2015, fundada por Cristo,
tem por primeiros membros que acolheram o carisma o casal
Lorenna e Emerson Pirolo. 

Artigo | Redenção
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Buscamos alcançar a sabedoria,
justiça, santificação e redenção
que está em Jesus, e comunicá-
la a todos os nossos irmãos essa
linguagem da cruz de Cristo,
fonte de salvação.

Entendemos que “Não existe
prioridade maior do que esta:
reabrir ao homem atual o aces-
so a Deus, que fala e nos comu-
nica o seu amor para que te-
nhamos vida em abundância”
(Jo 10. 10/ Verbum Domini. n.
2). É nosso dever, levar a tantos
que o ser humano, no plano do
amor de Deus, ocupa o pri-
meiro lugar de todas as
criaturas, trazendo de volta o
sentido da existência, o modelo
para ser humano e para a famí-
lia, segundo o Espírito de Pen-
tecostes hoje na Igreja. E acei-
tar o chamado é a certeza da
felicidade completa.

Para vivermos como Missioná-
rios da Redenção de forma
autêntica, são necessárias três
atitudes missionárias interi-
ores, descritas na parábola do
Bom Samaritano: ver, sentir
compaixão e cuidar. À se-
melhança de Deus, que ouve o
pedido de socorro dos que so-
frem, devemos abrir nossos
corações e nossas mentes para
deixar ressoar em nós o clamor
dos irmãos e irmãs neces-
sitados de serem nutridos, ves-
tidos, alojados, visitados (Mt
25, 34-40). 
Para nós, Maria é mãe da evan-
gelização indica-nos um ca-
minho diante daquilo que o
Senhor nos pede, sendo mo-
delo  de:  ESCUTA, DECISÃO  e 

AÇÃO. Atuamos com amor e
imitação também aos Santos e
de forma especial aos patronos
da nossa associação: São João
Paulo II e Santa Madre Teresa
de Calcutá. 

São João Paulo II nos con-
vida a abrir as portas a Cristo, e
sua herança espiritual não é
esquecida, mas nos impulsiona
à reflexão e ao agir concreto
pelo bem da Igreja, da família e
da sociedade com seu modelo
de santidade. Já a Santa
Madre Teresa de Calcutá,
por sua missão nas periferias
das cidades e nas perife-         
rias existenciais, permanece nos
nossos dias como um teste-
munho eloquente da proxi-
midade de Deus junto dos mais
pobres entre os pobres, que
sejamos incansáveis agentes da
misericórdia pois “Temos de ir
à procura das pessoas, porque
podem ter fome de pão ou de
amizade”. (Santa Madre Teresa
de Calcutá)

Por reconhecermos como her-
deiros das promessas; por teste-
munharmos a alegria que brota
do Evangelho, sentimos que não
podemos permanecer parados.
Deus nos convoca a sair, pela
força do seu Espírito, nos
impele a irmos ao encontro
daqueles que ainda aguardam o
anúncio do evangelho. Isto para
nós  não  é  um  peso!  Mas  uma
oportunidade! Como ensina o
Papa Francisco: “Não existimos
para nós mesmos! Existimos
para comunicar aquilo que
vimos, aquilo que ouvimos no
encontro  com  o  Ressuscitado!
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Não queremos ser uma igreja adoecida por
estar trancafiada em seus muros... Saiamos,
saiamos para oferecer a todos a vida de jesus
cristo! Repito aqui para toda a Igreja... prefiro
uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por
ter saído pelas estradas, a uma igreja enferma
pelo fechamento e a comodidade de se agar-  
rar às próprias seguranças...” (Evangelii
gaudium,49).

Atentos a esse mandato, nosso apostolado se dá
impulsionado para uma “Igreja em saída”, na
promoção à iniciação à vida cristã e
conscientização da exigência do Evangelho de
misericórdia e Justiça, realizando diversas ações
nos mais diversos e possíveis âmbitos da
sociedade.

Acordados para essa consciência missionária e
perante o cenário de pobrezas, desigualdades e
vulnerabilidades no Brasil, os missionários
fundaram o Instituto Redenção, Organizações da
Sociedade Civil, de caráter beneficente, ori-
entada pelo magistério da Igreja Católica
Apostólica Romana e pelos princípios e funda-
mentos de sua Doutrina Social Cristã, tendo
como áreas de atuação a Assistência Social
oooooo

a Educação, a Cultura e a Saúde, nele or-
ganizamos, ações caritativas, com a missão de
Contribuir para a promoção do desenvolvimento
humano autêntico, restituindo a dignidade,
auxiliando no rompimento do ciclo de pobreza,
fomentando relações de amor, respeito e
cooperação na comunidade. Os Missionários
idealizaram e executam os projetos sociais
Redenção Kids e Solicitude, atua na gestão
da Associação Amparo Maternal e ali-
cerçada nas experiências acumuladas, em 2022  
e 2023 ampliam sua atuação através da
Campanha Amparo pela Vida, para que essa
corrente de misericórdia, prática da caridade,
alcance ainda mais vidas.

Amparo pela vida é mais uma das iniciativas
idealizadas pelos Missionários da Redenção, é
um programa de arrecadação de recursos
financeiros que são destinados a promoção e o
fortalecimento de iniciativas sociais da Igreja,
voltadas a promoção, defesa e cuidado da vida. É
uma campanha de solidariedade realizada em
âmbito Nacional, que consiste em uma jornada
de captação de recursos, dedicada à capacitação,
sensibilização e mobilização da sociedade em
torno da causa.
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CONSULTORIA PARA 
O TERCEIRO SETOR

Oferecemos suporte para sua Instituição promover uma gestão
efetiva em ações sociais, orientando na elaboração e monitoramento

de projetos, práticas jurídicas e contábeis, captação de recursos,
gestão de pessoas, marketing e comunicação, com foco em 5 pilares:

entre em contato 

PESQUISA DIAGNÓSTICO PLANEJAMENTO MONITORAMENTO AVALIAÇÃO

11 95148-0875

redencao.org

o melhor para a gestão da sua instituição



A vida cristã e eclesial é fruto
do amor de Deus e deve se
expressar no amor a Deus  e ao
próximo, conforme recomen-
dação de Jesus aos apóstolos:
“Nisto conhecerão todos que
vós sois meus discípulos: se
tiverdes amor uns para com os
outros (...) Este é o meu
mandamento: amai-vos uns
aos outros como eu vos amei”
(cf Jo 13,35; 15,12). Amor a
Deus e ao próximo são inse-
paráveis. Nossa fé mostra-se
verdadeira, e não vazia, quando
ela “opera pela caridade”. A
prática da caridade  não  é  op-
cional    para os cristãos, mas
um “mandamento” de Jesus
para todos os seus discípulos. 

São Paulo reconhece que, numa
comunidade, podem existir
pessoas com dons, capacidades
e responsabilidades diversas:
ser apóstolo, profeta, mestre
dos outros na fé, fazer curas e
jm

e sofrimentos mais imediatos
dos irmãos. Outras vezes, a
caridade se traduzirá no res-
peito pela dignidade de cada
pessoa, no serviço prestado,
nas relações fraternas e aten-
ciosas, na dedicação amorosa e
na valorização de cada pessoa,
filho ou filha de Deus, nas rela-
ções sociais dignas e na pro-
moção da justiça social. O que
não podemos deixar de fazer é
amar o próximo, não impor-
tando quem ele seja. 

Em nossas comunidades, o in-
centivo à prática pessoal da
caridade deve ser constante, de
maneira que isso se torne uma
virtude de cada filho da Igreja e
também de quem não é católico
ou cristão. Para todos, a salva-
ção passa pelas vias da caridade
e das obras de misericórdia. A
prática da caridade deve fazer
parte da iniciação à vida cristã
e eclesial. Além de pessoal, a
caridade também precisa ser
organizada, para ser mais eficaz
e para estimular muitos a ade-
rirem a ações concretas de
serviço e caridade. A organi-
zação da caridade pode acon-
tecer através de muitas inici-
ativas

Certamente, há muitíssimas
formas de praticar o amor ao
próximo, bastando ter sensi-
bilidade e coração aberto dian-
te das necessidades e sofri-
mentos do próximo. Em muitos
casos, a caridade consistirá na
prática das obras de misericór-
dia socorrendo as necessidades
d

outros milagres, falar e inter-
pretar línguas diversas. Podem
também existir pessoas muito
religiosas, parecendo ter fé, ou
que fazem muita benemerência
e até praticam atos heroicos,
mas se tudo isso não for
motivado pela caridade sincera,
de nada vale, servindo só para a
vaidade própria. Entre as vir-
tudes da fé, esperança e carida-
de, a maior delas é a caridade.

Artigo | Dom Odilo Pedro Scherer

organizada 
Caridade 

Uma forma de tornar visível
o testemunho cristão
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 Por Dom Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo Metropolitano de São Paulo

A prática da
caridade não é

opcional para os
cristãos, mas um

‘mandamento’ 
de Jesus”

Foto: Divulgação



ativas e organizações espon-
tâneas ou instituídas nas co-
munidades da Igreja: obras
sociais, iniciativas em favor de    
pessoas e grupos necessitados                
de socorro e assistência; ini-
ciativas emergenciais, para so-
correr situações decorrentes de
catástrofes; através do volun-
tariado, no qual as pessoas
podem se colocar à disposição
para ações e iniciativas cari-
tativas, de acordo com a sua
formação profissional. 

Em nossas comunidades há
três grupos que merecem nossa
atenção especial: os pobres em
geral, os enfermos e os enlu-
tados. Estes receberam sempre
a atenção amorosa de Jesus e,
por isso, todas as formas de
vida eclesial também devem ter
suas organizações para estar
com os pobres, os enfermos e               
os enlutados. A caridade orga-
nizada faz aparecer melhor o
testemunho cristão: “brilhe a
vossa luz diante dos homens
para que vejam as vossas boas
obras e glorifiquem o vosso
Pai, que está nos céus” (Mt
5,16). Em todas as nossas
comu-nidnv

comunidades deve haver ex-
pressões de caridade organi-
zada. 

É importante que as comu-
nidades da Igreja se solida-
rizem com as comunidades
mais pobres, partilhando de
seus recursos com elas, tam-
bém possam desenvolver bem
sua missão essencial. Paulo, no
início do Cristianismo, já deu o
exemplo, fazendo uma coleta
entre as comunidades da Ásia   
Menor para socorrer as neces-
sidades da comunidade mãe    
de Jerusalém. Como ensinou
São Paulo, “a caridade começa
em casa”. O mesmo Paulo
realizou uma coleta entre as
comunidades da Ásia Menor   e
da Grécia para socorrer a
comunidade empobrecida de
Jerusalém. Temos grande dis-
paridade de recursos entre as
paróquias de nossa Arquidi-
ocese. Nessa mesma perspec-
tiva, devemos compreender
também as diversas coletas
para as diversas necessidades
Igreja como um todo, ao longo
do ano. A Igreja é maior que
nossa paróquia   e arquidiocese,
e devemos ter  a compreensão e
a sensibilidade em relação às
aju

e devemos ter a compreensão e
a sensibilidade em relação às
ajudas, para onde for neces-
sário. 

Quais são as expressões de
caridade organizada em nos-
sas paróquias e comunidades?
Como podemos motivar  o povo
a aderir mais a essas inici-
ativas? Sua paróquia/comu-
nidade presta ajuda a alguma
outra paróquia ou comuni-
dade? Ou recebe ajuda de
alguma outra paróquia ou
instituição?

"Viver a caridade, expressa o cuidado e a ajuda de todos os
irmãos, se constitui em um caminho importante, que expressam
o seguimento de Jesus e a vivência do evangelho. Por isso é
importante que cada um entenda como uma graça e um grande
dom. O nosso grande desafio é formar essa unidade, comunhão,
aquilo que chamamos de caridade organizada”.
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 Dom Ângelo Ademir Mezzari, 
Bispo auxiliar da Arquidiocese de São Paulo

Trecho editado  
a partir  da 

Carta Pastoral e
Propostas Sinodais

Arquidiocesana 
2017 - 2023 



A Igreja Católica, presente nos mais diversos
segmentos da sociedade, nos seus meios de
comunicação, nos presídios ou mesmo nas ações
sociais que ela promove, visa, de forma de-
sinteressada, a prática da caridade – amor de
Deus colocado em prática – e a busca da dig-
nidade da pessoa humana. Sendo assim, as ações
realizadas pela Igreja Católica são resultado de
uma responsabilidade social emanada, antes, de
O idosos  en-

frentam. Além
disso, tais desi-
gualdades  eco-
nômicas  que   fa-
vorecem um e des-
preza outros. Dessa
forma,  no  decorrer
de   sua   história,   a 
Igreja buscou não ape-
nas   acolher   e   cuidar 
dos pobres e marginali-
zados, mas também con-
solidou um discurso sobre

uma experiência de fé com
Jesus que aspirou que, aqueles
que desejassem segui-lo, des-
sem de comer, de beber,
vestisse àqueles que estavam
nus, fossem visitar os que
estavam presos e cuidassem
daqueles que estavam doentes
(Mt 25, 35-45). Esta respon-
sabilidade é continuada pelos
Apóstolos quando quiseram que
tudo o que possuíssem, pro-
priedades e bens, fosse dis-
tribuído entre todos, à medida
ooque alguém tinha necessidade (At 2,44-45).
Assim, a preocupação por uma igualdade social,
pela vida digna da pessoa e da comunidade, fez
com que a Igreja, desde sempre, caminhasse
trabalhando para o bem comum. O chamado da
Igreja de servir o mundo em nome de Deus,
portanto, é a inclinação original da Igreja que
busca promover e defender a vida.

De tal modo, a preocupação social que a Igreja
Católica busca ter àqueles que necessitam de
uma c

Artigo | Dom Cícero Alves de França

Paróquia 
solidária

“O projeto
Paróquia

Solidária, ligado
diretamente        
ao Amparo

Maternal,  neste
ano de 2023 já

salvou centenas
de vidas”

uma atitude a qual salva-
guarda  a  dignidade  de
todo   ser   humano  por 
inteiro e, assim, o busca
salvar. Trata-se da aplica-
ção do Evangelho, assistin-
do às vítimas de tantos pro-
blemas sociais que famílias,
crianças,  jovens,  adultos  e 

a ação social movida pela fé, tradição que
recebeu o nome de Doutrina Social da
Igreja.

Assim, o discurso social da Igreja está sem-
pre acompanhado do compromisso con-
creto na ação transformadora da sociedade.
Basta  olhar,   com   boa   vontade,   para   o
enorme trabalho da Igreja no Brasil  como 
o projeto Paróquia Solidária, ligado dire-
tamente   ao   Amparo   Maternal,   que    
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neste ano de 2023 já salvou mais de centenas de   
“ vidas, no campo da educação, da saúde e da    

¨¨asassistência aos pobres. Além disso, a Igreja
sesempre chamou ao efetivo compromisso
¨¨¨¨com a ação política consciente, buscando
¨¨coocompreender e combater as causas da in-
¨¨justajustiça social por meio de ações de natu-

rezareza política e de projetos concretos de
¨¨participaçãoparticipação das pessoas e das comu-
¨¨nidades na vidanidades na vida pública de nossas ci-

dades, estados e país.

   Assim, a Igreja Católica e cada um
de nós, batizados, é chamado a as-
¨¨susumir a sua parte de responsabi-
lidalidade, isto é, a partilhar as res-
ponsabilidades. Devemos respon-
der não só como indivíduos, mas
¨¨vvtambém a partir do próprio gru-

po de pertença, do papel que de-
sempenhamos na sociedade, dos
nossos princípios e, se formos de
fato crentes da nossa fé em Deus.
Para tanto, é sempre preciso
desenvolve uma nova capacidade
de sair de si mesmo rumo aos
outros. Tal capacidade não dá
valor a interesses,  posses e bens
materiais, mas à uma atitude ba-
silar de autotranscender-se à
rupturaruptura de uma consciência

isola-da e 

dualista e com a banalização da
indiferençaindiferença é a medida que a Igreja
impõeimpõe  em seus diversos campos de

açãoação que salvam vidas, rompendo as
indiferençasindiferenças sociais e políticas, com a

economiaeconomia que mata, a fim de superar a
dicotomiadicotomia entre economia, bem comum,

pessoa humana e Deus.

da e autorreferenciada. Portanto,
g
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Para Dom Ângelo Mezzari,
Bispo auxiliar da Arquidiocese
de São Paulo, o projeto Paró-
qcc

pessoa humana e Deus.

romper com a mentalidade indivi-
dualista e com a

13

>>

quia Solidária é uma das atividades
bonitas realizadas pelo Amparo Maternal
em colaboração com a igreja e “tem sido
um sinal de comunhão, de participação e
também de partilha e de solidariedade”.
Ele destaca que “a igreja se expressa
também pela caridade, portanto ser uma
Paróquia Solidária é uma forma de
expressar o seu amor e a sua caridade
para com os irmãos” e que o projeto
permite promover instituições que
colaboram para que a vida, como o
Amparo Maternal.

 Por Dom Cícero Alves de França, 
Bispo auxiliar da Arquidiocese de São Paulo
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Belém

Nossa Senhora das Graças
Nossa Senhora do Carmo
Santa Adélia
Jesus Ressuscitado
São Marcos Evangelista
São José de Anchieta
São Miguel Arcanjo
Santo André Apóstolo
Imaculado Coração de Maria
Santo Antônio de Lisboa
São Pedro Apóstolo
São Paulo Apóstolo
Nossa Senhora do Bom Conselho
São Carlos Borromeu
Coração Eucarístico de Jesus e Santa Marina
Cristo Rei
São José
Nossa Senhora da Conceição
Sagrada Face
Nossa Senhora Aparecida
Nossa senhora da Esperança
São Sebastião
Divino Espírito Santo
Menino Deus
São Pio X e Santa Luzia 
São Paulo Apóstolo
Nossa Senhora do Carmo
São Rafael
Santa Clara
Capela Reino do Céu

Ipiranga

São José
Nossa Senhora do Pilar
Santa Teresinha do Menino Jesus
Capela Imaculada Conceição
Santuário São Judas Tadeu
São José de Vila Zelina 
Nossa Senhora Da Esperança
Nossa Senhora Aparecida
Nossa Senhora das Mercês
Santa Ângela e São Serapião
Nossa Senhora Mãe De Jesus
São João Batista
Santuário Nossa Senhora Aparecida
Santa Cândida
Nossa Senhora de Lourdes
Santa Rita de Cássia
Nossa Senhora das Graças
Santo Afonso Maria de Ligório
Nossa Senhora das Dores
São Vicente de Paulo
Santa Paulina
São João Clímaco
Imaculada Conceição
Nossa Senhora da Saúde

Paróquias Solidárias da Arquidiocese de São Paulo
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Sé

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro
Nossa Senhora da Consolação
São Luís Gonzaga
Divino Espírito Santo
Assunção de Nossa Senhora
Santa Cecília
São Geraldo
São Gonçalo

Santana

Santa Teresinha
São José Operário
São João Evangelista

 Lapa

Nossa Senhora do Monte Serrate

Paróquias Solidárias da Diocese de Santo Amaro

Setor Pedreira

São Francisco Xavier
São José
Nossa Senhora Aparecida
Santa Terezinha do Menino Jesus
Verbo Encarnado
Nossa Senhora Rainha Dos Apóstolos
N. Sra. da Salette e São João Batista

Setor Grajaú

Cristo Ressuscitado
Nossa Senhora Aparecida
Nossa Senhora de Fátima
Nossa Senhora de Pentecoste e São
Francisco de Assis
Jesus Maria José

Setor Interlagos

Santuário São Judas Tadeu
Nossa Senhora das Dores e Santa Cruz
São Brás e Nossa Senhora Aparecida
São Bernardo
São Paulo Apóstolo e N. Sra. Aparecida
Santa Francisca Xavier Cabrini

Setor Jordanópolis 

Bom Pastor
São José Operário
Nossa Senhora de Lourdes
São Sebastião e Maria Mãe da Igreja
Santa Inês

Setor Sabará

Santo Antônio de Pádua >>



Periodicamente, nosso mo-
torista faz a coleta dos cu-
fff

Após a coleta, na sede da
Amparo Maternal, inseri-
mos os cupons no sistema
d

Setor Cupecê 

Nossa Senhora Aparecida
Santa Cruz
Santo Afonso

Setor Parelheiros

Santo Expedito e Nossa Senhora
Aparecida
Divino Espírito Santo
São Vicente de Paulo
São Noberto

Setor Santa Catarina

Santa Catarina de Alexandria
Santo Antônio de Santana Galvão
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro e
Santa Rosália

Setor Santo Amaro

Catedral de Santo Amaro
São João de Brito
Verbo Divino
Nossa Senhora de Guadalupe
Sagrada Família

Setor Varginha

São Jorge
São Francisco de Assis
Menino de Jesus de Praga
Nossa Senhora dos Anjos
Santa Edwiges

Setor Veleiros

São Pancrácio
Santa Rita de Cássia
Rainha de Santa Isabel Portugal

Seja uma Paróquia Solidária

Como funciona:
A Campanha Amparo pela Vida instala
urnas e cartazes para incentivar os
paroquianos a doarem cupons sem CPF

Para coletar cupons fis-
cais, deixamos uma urna e

informativos sobre a Associação Amparo
Maternal em sua paróquia.

pons no local, ajustando-se à frequência
quinzenal ou conforme a demanda.

da Sefaz-SP, resultando na transferência
automática dos créditos para a instituição
mensalmente.

Entre em
contato para

se tornar
uma Paróquia

Solidária

O projeto Paróquia Solidária foi criado
para articular forças da sociedade e da
igreja para manter e ampliar a atuação na
promoção da vida realizada no Amparo
Maternal. Por isso, reforçamos nosso
convite a todas as paróquias do Estado de
São Paulo, para fazer parte e ajudar a
divulgar essa iniciativa.
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Defendemos a Vida! Que alegria saber que em nossa Diocese
já são 48 Paróquias solidárias, desejo que no ano de 2024
todas as outras também se tornem."

Dom José Negri 
Bispo da Diocese de Santo Amaro

Foto: Divulgação



Artigo | Padre Eduardo Dougherty

A importância da 
comunicação
na mobilização da caridade 

Em sua carta aos Coríntios, o apóstolo Paulo
escreve sobre a excelência da caridade. Ele
destaca que nada do que fazemos, conhecemos,
pensamos, se não tiver a caridade, nada vale.
Somos conduzidos por Deus a viver o amor pleno
na imagem e semelhança com o nosso próximo.
Talvez este próximo esteja bem perto de nós,
pode ser um irmão de rua, um vizinho, uma
criança abandonada, uma mãe abandonada ou
uma família passando fome.

Nós amamos o povo brasileiro e temos uma
história de mais de 40 anos evangelizando o
fffffff

Brasil e o mundo através dos meios de comu-
nicação. Nossa missão é alimentar, dar comida
espiritual para milhares de pessoas.

Por isso, criamos em 1982 
a produtora de vídeo As-
sociação do Senhor Jesus
e posteriormente consegui-
mos um canal de televisão, 
a Rede Século 21.

Jesus disse em 
João 21,15 “Tu 

Por  Padre Eduardo Dougherty, 
 Fundador da Rede Século 21 
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me amas, apascenta as minhas ovelhas”, e temos
feito este trabalho proporcionando alimento
espiritual para as pessoas através dos meios de  
ffff

muito pessoas de rua, gestantes, pessoas fragi-
lizadas que não tem onde dar à luz a seu filho
com toda saúde e bem-estar. É por isso que nós   
sooocomunicação. Esta é a nossa

missão. Porque nós somos
Dele, nós somos a Associação
do Senhor Jesus que ama o
nosso Deus e o próximo de
forma concreta.

No decorrer dos anos sempre
fazemos campanhas para o
bem dos mais necessitados,
campanhas para arrecadação
de alimentos, de formação
ffffhumana e espiritual às entidades assistenciais, e
recentemente foi feita a arrecadação de fraldas,
que enviamos para o Amparo Maternal. Amamos
j

fazemos campanhas para
ajudar entidades que pre-
cisam de apoio. Elas têm um
papel fundamental na cons-
trução da sociedade que,
muitas vezes, beira a miséria
e onde muitas almas já não
encontram esperança para
viver e buscar um ombro
acolhedor.

Se somos a Associação do
fffff
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“ ‘Tu me amas, apascenta
as minhas ovelhas’, e

temos feito este trabalho
proporcionando

alimento espiritual para
as pessoas através dos
meios de comunicação.
Esta é a nossa missão.”

Senhor Jesus, então somos Dele, e se somos sua
imagem e semelhança, temos a obrigação de
seguir os seus passos. A Caridade é uma delas!

Visita do Padre Eduardo Dougherty
na Associação Amparo Maternal

Lorenna e Emerson
Pirolo com a Fabiana
Lage (ex acolhida) no
programa mulheres.com
na Rede Seculo 21

Foto: Programa Rede Século 21



ESG e inovação socioambiental

              Social
      considera a respon-
sabilidade da empresa com
as pessoas e comunidades,
seja na construção de rela-
ções de trabalho e de ne-
gócio saudáveis, com polí-
ticas de diversidade e in-
clusão, que garantem o res-
peito dos direitos humanos e
a segurança de todas as
partes interessadas.

Artigo | ESG

Entenda como a agenda ambiental, social e de governança
tem potencial para transformar a sociedade e as organizações

Você sabe o que é ESG?

Estratégias para organi-
zações que buscam minimi-
zar os impactos no meio am-
biente, construir um mundo
mais justo e responsável
para as pessoas em seu
entorno e manter os melho-
res processos de adminis-
tração. Inclui práticas in-
ternas e externas das em-
presas e organizações que in-
tegram 3 pilares:

            Ambiental
            trata dos impactos  do
negócio no meio ambiente,
incluindo a criação de pro-
dutos e serviços protegem e
regeneram recursos natu-
rais, visando o equilíbrio na
vida no planeta para futuras
gerações.

               Governança
           exige gestão respon-
sável, transparente e ética,
com práticas que promovam
boa conduta, combate à cor-
rupção e respeito à normas e
legislações.

20

A agenda ESG, sigla que vem
do inglês Environmental, Social
and Governance (ambiental,
social e governança), acom-
panha a mudança de um mo-
delo tradicional de desen-
volvimento, marcado por uma
busca incessante de cresci-
mento econômico para o mode-
lo de desenvolvimento susten-
tável, considerado como aquele
que é capaz de suprir as ne-
cessidades da geração atual,
sem comprometer a capacidade
de atender as necessidades das
futuras gerações. Por sua re-
levância na sustentabilidade
(valorização no longo prazo e
redução de risco) é um critério
cada vez mais decisivo para
investidores.

Mas o que o ESG tem a ver
com as ONGs?
Por mais que tenha sido
pensado inicialmente para as
empresas, podemos dizer que o
ESG se conecta muito com as
organizações sem fins lucra-
tivos, conhecidas como ONGs.
Estas instituições fazem parte
do que chamamos de terceiro
setor, como forma de dife-
renciar as Organizações da
Sociedade Civil (OSC) das
empresas que visam lucro (se-
gundo setor) e do governo
(primeiro setor).



O terceiro setor nasceu com o propósito de
desenvolver projetos para o bem coletivo ou
público, a fim de criar um mundo mais justo,
igualitário e responsável tanto para as gerações
atuais quanto para as futuras. Isto é, ele já tem
em seu DNA aquilo que o ESG busca: um
desenvolvimento sustentável para o mundo. No
entanto, muitas vezes as organizações do terceiro
setor ainda não enxergam isso e acreditam que
não precisam se adequar ao movimento ESG. 

Talvez você se pergunte por que isso é
importante. Bom, para diversos investidores e
empresas, as medidas sociais, ambientais e de
governança são essenciais, tanto que muitos
estão apoiando organizações, ou se envolvendo e
investindo apenas em parceiros e fornecedores
que estejam desenvolvendo ações de médio e
longo prazos que estejam alinhados com esta
estratégia.

Provar que um trabalho deste está sendo
realizado de maneira consistente é importante e
mostra que as organizações têm potencial para
promover impactos socioambientais positivos,
gerando um maior valor na sociedade e no meio
ambiente sem deixar de melhorar sua gestão de
recursos financeiros, materiais e humanos. Tudo
isso, além de ser parte do ESG, ainda traz uma
maior credibilidade para a instituição aos olhos
de novos e até antigos apoiadores.

A agenda ambiental, social e de governança é
uma realidade importante para as empresas e,
uma

Amparo Maternal e a visão inovadora     
do ESG

O Amparo Maternal é precursor na iniciativa de
implantar uma estratégia ESG no terceiro setor,
que está sendo desenvolvida pela organização em
parceria com o NEATS - Núcleo de Estudos
Avançados do Terceiro Setor da universidade
PUC de São Paulo. >>

mesmo que ainda não de uma forma com-  
pletamente consciente e estruturada, essas ações
já fazem parte do terceiro setor e do que ele
acredita desde o seu surgimento. No entanto, as
organizações que colocarem em prática e pro-
varem que estão se envolvendo com as medidas
ESG vão ganhar maior visibilidade e credibi-
lidade, o que contribui, inclusive, para uma
melhora na captação de recursos.

Erika Costa da Silva e Valéria Kabzas são
consultoras de Elaboração de Projetos Sociais e
ESG com foco no 3º Setor. Ambas são professoras
do curso de Pós-graduação em Gestão de Projetos
Sociais em Organizações do 3º Setor e integrantes
do Núcleo de Estudos Avançados do Terceiro Setor
da PUC- SP (NEATS), que desenvolve projetos em
parceria com o Amparo Maternal. Maria Luisa Lima 

 é especialista em Gestão Projetos Sociais em Organizações do 3º Setor.
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A implantação do ESG começou
em 2023 com um diagnóstico da
organização e das ações já desen-
volvidas nos pilares ambiental,
social e de governança, tendo
como base os principais e mais
aceitos padrões nacionais e inter-
nacionais da área. A segunda
etapa consiste na identificação dos
impactos mais relevantes da
organização para a sociedade,
trabalho feito em colaboração com
os principais stakeholders. 

Nas fases seguintes será estabe-
lecido como monitorar, demons-
trar e divulgar de forma trans-
parente e detalhada os resultados
e impactos.

Logo na fase de diagnóstico, o
Amparo Maternal surpreendeu
positivamente pela diversidade,
quantidade e qualidade de par-
cerias com organizações e pes-
soas: foram identificados 52 sta-
keholders, cada um com suas
responsabilidades e expectativas
em torno de um único propósito
social. Estes grupos foram divi-
didos em 4 categorias:

1- Público beneficiário: inclui ges-
tantes, puérperas, filhos de puér-
peras e das gestantes que já eram
mães.
2- Realizadores, parceiros e apoi-
adores: engloba funcionários, con-
selheiros, voluntários, prestado-
res de serviços, fornecedores, doa-
dores e organizações públicas e
privadas, e compradores do bazar.
3- Públicos indiretos: contempla
familiares do público atendido,
comunidade local e população em
geral.
4- Mídia: veículos de comunicação
f

de massa e especializados, com
destaque para as mídias voltadas
para o público católico.

Esta multiplicidade de stake-
holders envolvidos exige um
esforço de coordenação da equipe
e a adoção de estratégias de gestão
v

de projetos, mas demonstra
também capacidade de conexão.
Desta forma, o Amparo Maternal,
de maneira inovadora, estimula e
cria formas de desenvolvimento
na área social, ampliando a pos-
sibilidade de ações comparti-
lhadas, geradoras de confiança. 

 A mobilização e engajamento que
a Organização está promovendo
desenvolve novas estratégias de
gestão no terceiro setor, onde se
permite o alcance da coesão,
comunhão e corresponsabilidade
para que as pessoas se sintam
legitimadas, respaldadas e predis-
postas a prosseguir conectadas e
atuantes. Tudo isso com uma
visão abrangente e de longo prazo,
baseada na sustentabilidade so-
cioambiental e em um cuidadoso
processo de governança.

Stakeholders são pessoas, gru-
pos e organizações ativamente
envolvidos nos projetos ou
com interesses no resultado
da execução ou término das
atividades.
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Doe o que não 
precisa mais, para
quem precisa demais

e ajude gestantes, mães e seus filhos

Bazar
Beneficente 
Faça sua doação

Rua Napoleão de Barros, 10335 Vila Clementino - SP

(11) 5573-8930        (11) 95909-2232

Próximo a estação Hospital São Paulo do metrô

Aceitamos produtos novos ou
usados: móveis, vestuários,
eletrodomésticos etc.

BUSCAMOS NA 
SUA RESIDÊNCIA 

Entre em contato para agendar
a retirada pelo whatsApp



Amparo Pela
Vida 2023

Amparo Pela
Vida 2023

Campanha 2023
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A campanha é anual com início no
dia das mães, e o encerramento
é com uma celebração e apre-
sentação dos resultados em
dezembro, data nomeada como
Dia Do Amparo. 

Conheça as principais ações re-
alizadas na campanha 2023:



R$    milhões

Com muito apoio e esforços conseguimos atingir nossa meta de arrecadação e
cumprir os objetivos da Campanha Amparo pela Vida. 

2023 foi um ano de muitas conquistas!

Valor total arrecadado:

Valor Arrecadado de Nota Fiscal Paulista:

Doações PF e PJ

Eventos e promoções

R$ 1.186.816,84

R$ 582.599,00

R$ 280.584,16

Todos estes recursos foram fundamentais para a
sustentabilidade do Amparo Maternal e para
garantir o acolhimento integral e humanizado a
gestantes, mães e seus filhos.

26

2



27



0 0
28

REFEIÇÕES
FRALDAS

DESCARTÁVEIS
CARRINHOS

DE BEBÊ

28159.216 169.639
VOLUNTÁRIOS

121

Confira alguns números do serviço de acolhimento em 2023



0 0 1.729
Atendimentos

Multidisciplinares 
com equipe técnica

3.495
Atendimentos

individualizados
mediados com outras

Políticas Públicas

10.713
Atividades 

Sócio-Educativas

428
Geração 

de Renda

29

trabalho em rede para
garantia de direitos*

atendimento com
assistente social 

e psicóloga* 

oficinas de lazer,
cultura e

espiritualidade*

cursos e oficinas
profissionalizantes* 



de 50 para 100 vagas diárias em 2023*



reforma
compra de equipamentos 
e produtos

reforma
compra de materiais

reforma e ampliação
compra de equipamentos e
mobiliário



Aqui você encontra uma
diversidade de atividades para
colaborar com sua dedicação,

tempo e habilidades.

São muitas formas
de ajudar a

transformar vidas

Venha apoiar Aqui você encontra um jeito prático
e seguro de contribuir. É possível

fazer uma doação única ou
programar um valor mensal. 

PIX: doacoes@amparomaternal.org

Doações em dinheiro

Doe roupas, calçados, acessórios,
eletrodomésticos, itens de

decoração e mobiliário e venha
também fazer compras no nosso

Bazar. Aqui cada venda se
transforma em recursos para

o serviço de acolhimento. 

Doações de produtos - Bazar

Doe alimentos e produtos de
higiene para garantir um

atendimento 24h de qualidade a
gestantes, mães e filhos.  

Qualquer ajuda é bem-vinda;
basta entrar em contato.

Doações de produtos - Acolhimento

Selo Social para empresas
 Sua empresa pode apoiar a
causa programando doações

e ser reconhecida com o
Selo Social Amparo pela

Vida. Apoie, dê visibilidade
para o compromisso social

da sua marca. 

Doação de Nota Fiscal Paulista

Paróquias Solidárias
Seja voluntário

Doe sem custo depositando sua nota
fiscal no ponto de coleta, ou

automaticamente cadastrando-se no
sistema da Nota Fiscal Paulista, assim,
ao informar o CPF em suas compras os
créditos são gerados automaticamente

para o Amparo Maternal.

Mais de 100 paróquias já são pontos de
coleta de notas fiscais paulistas, traga
sua paróquia também (confira na

página 16). E mais, se você conhece ou
tem um estabelecimento comercial,

também pode ser um ponto de coleta
e levamos a urna até você.

Ficou com alguma dúvida sobre as formas de apoiar? Fale conosco pelo        (11) 95909 - 2232



A igreja  católica é a favor das duas vidas: a vida do bebê e da
mãe. Quando essas situações difíceis existem, tem pessoas e
iniciativas, como a Campanha Amparo Pela Vida, que podem
ajudar essas mães. Ou seja, o caminho nunca é a morte.”

Frei Gilson

Foto: Luciney Martins/O SÃO PAULO



 O potencial transformador da
caridade ampliado pela cooperação

Propósito 
Compartilhado

Por Erika Costa da Silva e Valéria Kabzas, consultoras de Elaboração de Projetos Sociais e ESG com foco no 3º
Setor. Ambas são professoras do curso de Pós-graduação em Gestão de Projetos Sociais em Organizações do 3º
Setor e integrantes do Núcleo de Estudos Avançados do Terceiro Setor da PUC- SP (NEATS).

A prática da caridade é elemento essencial da fé
cristã. Já a caridade organizada leva em consi-
deração não apenas a atuar na promoção da
dignidade humana e da vida, mas a realização do
trabalho em cooperação, aumentando a capa-
cidade de transformação e realização.

É uma forma de articulação coletiva baseada na
cooperação, na solidariedade e na valorização
das pessoas, que possibilita a troca de saberes e
disponibiliza recursos, como conhecimentos,
informações, oportunidades para todos os en-
volvidos no processo. 

O trabalho desenvolvido em cooperação é en-
tendido a partir da construção de vínculos de
interdependência e complementaridade. São
participantes autônomos, unindo ideias e re-
cursos em torno de valores e interesses compar-
ff

Artigo | Articulação de Rede

tilhados. Sua construção é efetivada pela ar-
ticulação de pessoas e instituições que compar-
tilham objetivos, que orientam suas ações e se
comprometem em superar de maneira integrada
os problemas sociais, respeitando a autonomia   
e as diferenças de cada membro. Isso implica no
aumento da interação social do grupo, fa-
vorecendo o desenvolvimento de conhecimen-
tos, de recursos materiais e humanos, e a
ampliação dos resultados para todos.
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Percebendo como o potencial
transformador da caridade
pode ser ampliado pela co-
operação, a Amparo pela Vida
transformou-se em uma cam-
panha que une pessoas e
organizações, muitas delas já
envolvidas em um trabalho
social e outras que ainda não
tinham encontrado uma opor-
tunidade de atuação. 

O projeto Paróquia Solidária é
um exemplo concreto de como
o

É entendido também como
uma mobilização social em prol
de um bem comum, configu-
rando como parcerias estra-
tégicas que podem contribuir
para a efetividade dos atendi-
mentos às necessidades da
sociedade.

A estratégia de mobilização e
engajamento das organizações
ligadas às Igrejas Católicas em
um processo de valorização de
competências organizacionais e
o
Diversas iniciativas que trabalham pela garantia de direitos e da
dignidade nos mais diversos aspectos e fases da vida, seja de
crianças, jovens, adultos ou idosos. São propostas que se
complementam e podem atuar de forma colaborativa para
ampliar os impactos, buscando, além da assistência emergencial
e pontual voltada a pessoas em situação de vulnerabilidade
social, agir sobre as causas do problema, transformando a
sociedade e promovendo a autonomia das pessoas e
comunidades.
Como nos lembra Dom Odilo, a defesa da vida “é um argumento
cidadão antes de ser um argumento religioso”. Ou seja, esta é
uma questão de direitos humanos, que inclui o direito à saúde, à
alimentação, à educação, ao lazer, à profissionalização, à
cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e à convivência
familiar e comunitária. 
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individuais torna possível a re-
alização de mais em conjunto
do que separadamente.

Esses princípios de cooperação
estão na base do lema “Jun-  
tos  fica possível” da campanha
Amparo  pela Vida, que ex-
prime a importância da ação
baseada em objetivos de mu-
dança compartilhados torna
possível enfrentar os comple-
xos desafios da atualidade pa-
ra promover a defesa e cuidado
da vida.

a união pela caridade faz muita
diferença, como podemos com-
provar pelos resultados con-
quistados (confira na pág. 26),
que tornou possível amparar
muitas vidas a partir da mo-
bilização dessas tantas pessoas
que dedicaram seu tempo e
esforços pela campanha:

•Milhares de colaboradores que
se dispuseram a coletar notas
fiscais das despesas do dia a dia
para depositar em urnas dis-
tribuídas nas paróquias. >>



•Voluntários dedicados que cadastraram cupons
no sistema da Nota Fiscal Paulista, correndo
para garantir que todos fossem inseridos no
prazo exigido.

Para potencializar recursos e esforços e ampli-   
ar os resultados, a campanha conecta parceiros,
redes, voluntários e doações em ações pela
oooooo

transformação social. E essa
visão vai além da captação de
recursos, pois busca também
fortalecer diferentes inicia-
tivas pela defesa da vida,
contribuindo também por
meio de um programa de
apoio na gestão, promo-
vendo a capacitação para
administração dos recur-  
sos, para uma comunica-  
ção que dê mais visibilida- de
para a causa e para a
organização. Tudo isso mos-
tra que é possível ampliar     
o potencial transformador da
caridade pela cooperação.

Percebendo como 
o potencial

transformador da
caridade pode ser

ampliado pela
cooperação, a 

Amparo pela Vida
transformou-se em

uma campanha 
que une pessoas e

organizações, muitas
delas já envolvidas 

em um trabalho social

•Pessoas solidárias que se
empenharam para instalar    
e cuidam de urnas da
campanha em pontos de
comércio.

•Apoiadores que cadastra-
ram seu CPF para fa-          
zer a Doação Automática
(página 05) no sistema.

•Uma rede de pessoas nas
paróquias e nas instituições
da Igreja que foram fun-
damentais para divulga-    
ção da campanha e dos ob-
jetivos, engajamento e orga-
nização da comunidade para
ação.
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O voluntariado no Brasil vem percorrendo uma
longa e importante história de participação nas
questões sociais nacionais, desde a fundação da
primeira Santa Casa no porto de Santos em
1543. Durante o período colonial e império eram
as instituições e seus voluntários, geralmente de
famílias abastadas, que amparavam aqueles que
se encontravam à margem da sociedade e do
acesso a recursos. Tornando-se república, o país
começou a definir pouco a pouco as políticas
públicas de assistência social e o leque de causas
do voluntariado começou a se ampliar, incluindo
a militância na defesa de direitos durante os anos
de chumbo da ditadura militar.

A virada do milênio, com a criação dos cen-    
tros de voluntariado e toda a mobilização           
em torno do tema, trouxe um novo perfil: o
chamado voluntariado cidadão. Muito além da
filantropia, que também tem seu espaço,
começou-se a entender o voluntário como um
cidadão “motivado pelos valores de participação
e solidariedade”, que vive uma experiência
espontânea e gratificante ao abraçar sua causa  
de interesse. Com o objetivo de fortalecer             
a cidadania e apoiar a transformação social, o
voluntário se torna protagonista do interesse
coletivo nas diversas causas socioambientais. 

No esteio dessa transformação de perfil,              
as relações entre voluntários e assisti-                
dos ganham uma bem-vinda horizontalidade        
e a ampliação da sensibilidade, da parte de      
quem doa, para os desejos de quem está        
sendo assistido. O acolhimento e o apoio     
passam a basear-se predominantemente no en-
tendimento da pessoa em vulnerabilidade     
como um sujeito de direitos  e na escuta das suas
cfc

Artigo | Voluntariado

Por Maria de Fátima
Alexandre, psicóloga
organizacional, mestre em
administração, consultora
em desenvolvimento
humano, professora e
membro do NEATS  - núcleo
de estudos avançados em
terceiro setor da PUC-SP

necessidades, num movimento de busca de au-
tonomia e autorresponsabilidade.

O voluntariado no Amparo Maternal
Os voluntários têm sido fundamentais para a
realização da missão do Centro de Acolhida
Amparo Maternal desde 1939, fazendo valer a
frase inspiradora desde sempre: “nunca recusar
ninguém”. O Amparo é o espaço de participação
social dos voluntários, onde podem exercer de
forma concreta a solidariedade e gerar
transformação social na vida de tantas  mulheres
e seus filhos que foram acolhidos nesses anos
todos. O trabalho voluntário transforma a vida
não só das gestantes e dos bebês, mas também
dos funcionários e voluntários que atuam em
conjunto como uma comunidade neste lar
temporário, mas ainda assim um lar, para as
mulheres em situação de vulnerabilidade. 

Para honrar o investimento de tempo e energia
de quem se voluntaria, é fundamental que haja
um programa de gestão de voluntariado, onde a
sua energia possa ser direcionada para um
trabalho significativo, com alto impacto social.
No Amparo Maternal o programa de gestão do
voluntariado busca a exata medida de profis-
sionalismo e sensibilidade.

Da paixão à Ação
Fortalecendo o Voluntariado através da Gestão
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As sementes da jornada do
voluntário são lançadas quando
a pessoa desperta para a
causa, conhece a organização
através de mídias sociais,
eventos ou recomendações e
procura o Centro de Acolhida
do Amparo Maternal. Nossa
equipe de coordenação de vo-
luntariado nesse momento
busca a conexão e alinhamento,
dando a oportunidade de se
familiarizar com nossa causa,
valores e a importância do pa-
pel do voluntário, explorando
detalhes sobre as áreas de atu-
ação voluntária disponíveis,
requisitos, expectativas e horá-
rios. 

O voluntário então se cadastra
e alinha suas habilidades e
interesses com as oportuni-
dades oferecidas, aderindo ao
time e assumindo uma função
de voluntariado. No momento
seguinte, o voluntário participa
da reunião de integração, rece-
be o guia de boas-vindas e
passa por um processo de ori-
entação na

seguinte, o voluntário participa
da reunião de integração, re-
cebe o guia de boas-vindas e
passa por um processo de ori-
entação na equipe onde estará
engajado, recebendo informa-
ções e se familiarizando com a
organização e suas funções. 
Chega o momento de mergu-
lhar na ação escolhida, quando
o voluntário recebe atribuições
alinhadas com suas habilida-
des e interesses, se engaja em
aui

do trabalho voluntário tornam-
se sempre marcantes e energi-
zam a parceria para a causa.
Seja uma missa, um bolo de
aniversário ou uma palavra de
agradecimento da direção, ao
valorizar publicamente as con-
tribuições do voluntário, o seu
impacto é reforçado e as ener-
gias renovadas. Criando mo-
mentos de celebração geramos
sintonia e empatia, honrando o
progresso e as histórias que
escrevemos juntos.  

des e interesses, se engaja em
atividades regulares, participa
ativamente, recebe treinamento
contínuo e segue desenvol-
vendo suas habilidades em no-
vas oportunidades de cresci-
mento.

A comunicação interna e o
feedback constante ajudam o
voluntário a fortalecer a con-
fiança na sua jornada e criam
uma base sólida de relações
empáticas e compreensão mú-
tua. A equipe de coordenação
está sempre disponível para
esclarecimentos e apoio contí-
nuo, num movimento dialógico
em que o feedback construtivo,
de ambas as partes, destaca os
sucessos e as oportunidades de
melhoria do desempenho das
pessoas e dos processos.

Os necessários momentos de
reconhecimento e celebração
do

“O que nos faz acreditar nessa evolução
constante é a satisfação de cada pessoa

que passa por aqui deixando a sua
doação de tempo ou de recursos, o que

merece o termo ‘amor em ação’.”

Despertar 
para a Causa

Conexão e
Alinhamento 

Boas-vindas e
Integração

Imersão
na ação 

Comunicação e
Fortalecimento 
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Momentos 
que Marcam 

Laços para
a Vida

>>

Trilha do Voluntário



progresso e as histórias que
escrevemos juntos. Por fim,     
ao encerrar o ciclo do tra-  
balho voluntário, a jornada
resultará em laços para          
a vida, onde  a semente plan-
tada se transformará em vín-
culos duradouros, forjados pela  
d

dedicação e amor pelo próximo.

Refletindo sobre o legado        
de uma jornada memorável,       
o voluntário pode continu-      
ar a apoiar a organização de
outras maneiras, como doa-
ções e contínuo apoio à causa.  
dd

O programa de gestão de
voluntariado, estruturado este
ano na organização, segue
buscando se aperfeiçoar a ca-
da feedback. O que nos faz
acreditar nessa evolução
constante é a satisfação de   
cada pessoa que passa por    
aqui deixando a sua doa-       
ção de tempo ou de recur-    
sos, o que merece o termo
“amor em ação”. A última
pesquisa realizada com os
voluntários da casa mostra    
que estamos no caminho.        
Os desafios sociais são inú-
meros, mas “juntos fica pos-
sível” como tão bem nos lembra
Lorenna Pirolo. 

Se sentem
acolhidos 

 Consideram seu
trabalho relevante

 Recomendam o
voluntariado no

Amparo Maternal 

Querem
permanecer  

em 2024

Satisfação pessoal 
e Sentimento 
de realização

Comprometimento e
Trabalho em equipe

Acolhimento
e Amizade

O que há de melhor no programa de voluntariado do Amparo Maternal 

Fonte: pesquisa realizada em 2023, com 68 respostas de voluntários do Amparo Maternal
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95% 97,1% 98,2% 98,5%

Visão dos Voluntários do Amparo Maternal

Voluntários do Amparo Maternal*



Apoiadores

Nosso muito obrigado às organizações parceiras
que tanto contribuem para transformar vidas
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Da Concepção à Maturidade
Um Olhar sobre a Promoção,

Defesa e Cuidado da Vida

Artigo | Amparo Pela Vida



Amparo pela Vida é uma campanha que tem
como objetivo viabilizar e fortalecer iniciativas
sociais voltadas à promoção, defesa e cuidado    
da vida. Quando nos referimos à vida aqui,
estamos pensando de maneira ampla, como um
direito fundamental que precisa ser garantido     
a todas as pessoas, de todas as idades, condi-   
ção socioeconômicas, etnia ou crença. Pensamos
especialmente no apoio a grupos mais vul-
neráveis, que mais enfrentam barreiras para
terem garantia desse direito e de acessar as
condições básicas para construir e manter uma
vida digna, sempre seguindo os princípios          
da caridade.

Entendendo que a caridade organizada é o
caminho mais adequado para tratar os gran-   
des desafios sociais e trazer transformações
efetivas, a primeira edição da campanha Amparo
pela Vida foi realizada em 2022 com o propó-  
sito de mobilizar recursos destinados à susten-
tabilidade e desenvolvimento da Associação
Amparo Maternal, serviço de acolhida a mu-
lheres gestantes, mães e seus filhos em situação
de vulnerabilidade. 

      As experiências das duas primeiras edições
trou trouxeram desafios e muitos aprendiza-

dos que precisamos destacar, entre eles, a
camp

     Permitiu perceber o potencial de ampliação do
impacto para apoiar mais iniciativas sociais
voltadas à promoção da defesa e cuidado da vida
e da dignidade humana. Por isso, a campanha
está se transformando em um programa maior,
que você vai conhecer ao longo deste ano.

Essa vivência permitiu a evolução da campanha
para 2024, que traz novas metas e mais
facilidade para colaborar (confira detalhes na
página 46). Além disso, ao longo do ano,
traremos várias novidades, pois a campanha vai
se expandir e ganhar novas ações e promover
mais oportunidades para quem trabalha ou de-
seja apoiar projetos de promoção, defesa e
cuidado da vida.

campanha Amparo pela Vida:

   Evidenciou o espírito de solidariedade
que que existe na comunidade, visível na dis-
ooposição para colaborar e no engajamento

dede todos aqueles que se dispuseram a cola-
borar dasborar das mais diferentes formas, como fa-

zenzendo doações, divulgando a campanha ou se
mo

    Demonstrou a importância do planejamento e
acompanhamento das ações para garantir os
resultados pretendidos, traduzidos por meio de
metas claras e amplamente divulgadas.

   Promoveu uma gestão cuidadosa e transpa-
rente dos recursos, foi fundamental para
retribuir a confiança de tantos apoiadores.

mobilizando no trabalho voluntário.

Fique por dentro de
todas as novidades
da nossa campanha! 

>>
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A campanha tem como estratégia articular uma
rede de compartilhamento de conhecimentos e
recursos voltados a promoção, defesa e cuidado
da vida. E esta Revista se une a esta proposta
trazendo informações relevantes para pessoas
que compartilham esta causa tão ampla e rele-
vante, que podem ser conferidas nas matérias,
artigos, depoimentos e dados que fornecem sub-
sídio de qualidade para fortalecer todos aqueles
que atuam no terceiro setor ou que estejam
engajados em ações pela transformação social.

Abrimos a seção de conteúdos com uma bela
abordagem da caridade social organizada ela-
borada pelo Cardeal Dom Odilo Pedro Scherer,
hh

que está acompanhada pela fala de Dom Ângelo
Ademir Mezzari, bispo-auxiliar da Arquidiocese
de São Paulo. Em seguida, o artigo do Padre
Eduardo Dougherty, Fundador da Rede Século
21, trata da importância da comunicação como
alimento espiritual e seu potencial de
contribuição para a mobilização   em torno de
causas sociais. Os artigos que seguem trazem
temas relevantes e atuais sobre estratégias           
e tendências na gestão de projetos sociais,     
como o trabalho voluntário em “Da paixão           
à ação”, o potencial transformador da coope-
ração em “Propósito Compartilhado” e novas
oportunidades trazidas por “ESG e inovação
socioambiental”.

Amparo pela Vida 2024

A duração do programa é de 7 meses. A campanha terá início no próximo dia das mães, 12 de maio,
e o encerramento será com uma celebração e apresentação dos resultados em dezembro deste ano,
data nomeada como Dia Do Amparo. 

Conheça as principais ações programadas para a campanha e saiba como participar:

Doações: qualquer pessoa
ou organização poderá
contribuir voluntariamen-
te doando recursos finan-
ceiros. As informações so-
bre como colaborar estão
detalhadas na página 32.

Voluntariado: são muitas
formas de participar e
diversas atividades para  
fazer a diferença dedican-
do tempo, conhecimento e
habilidades para transfor-
mar vidas.

Eventos: ao longo do ano,
teremos atividades come-
morativas, de formação,
de mobilização e muito
mais em uma progra-
mação cheia de atrações,
acompanhe e participe! 
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A Fé significa abandonar-se
nas mãos de Deus, confiar em
quem nos chamou por
primeiro, rendidos a sua
vontade e desejosos em cum-
pri-la, deixando ecoar a
eloquente frase de Santa
Madre Teresa de Calcutá
“Não sou nada, sou apenas
um instrumento, um pequeno
lápis nas mãos do Senhor,
com o qual Ele escreve aquilo    
que deseja”.

O Aprendizado é um pro-
cesso poderoso e que deve ser
contínuo, fundamental para o
crescimento pessoal e profis-
sional. Na prática você cultiva
habilidades e, se comparti-
lhado, o aprendizado certa-
mente se multiplica. Segun-
do Santo Agostinho isso é Ca-
ridade, ele diz "há pessoas
que desejam saber só por sa-
ber, e isso é curiosidade; ou-
tras, para alcançarem fama,
e isso é vaidade; outras, para
enriquecerem com a sua
ciência, e isso é um negócio
torpe; outras, para serem
edificadas, e isso é prudên-
cia; outras, para edificarem
os outros, e isso é caridade”

cia outras, para edificarem
os outros, e isso é caridade”

A Transparência estimula a
participação e o engajamen-
to, a informação compar-
tilhada de forma clara e
acessível a todos, aproxima
toda a comunidade da gestão
exercida por seus represen-
tantes, reforçando a confi-
ança na equipe e intensi-
ficando o sentido de união e
responsabilidade.

E Inspiração pois não te-
mos concorrentes quando
falamos de um povo que tem
os mesmos propósitos, o que
temos são irmãos. Seja ins-
piração, e um dia alguém vai
lhe dizer o que ouvimos de
um caro leitor do Rio Grande
do Sul, e só assim você com-
preenderá de modo fidedigno
o que é ser inspiração para
alguém, ou para uma Insti-
tuição ou sociedade: 

“O trabalho da instituição
Amparo Maternal tem sido
inspiração não só para os
que

Alicerçamos esse projeto em quatro pilares: 
Fé, Aprendizado, Transparência e Inspiração

que são assistidos por ela,
mas também para quem        
os acompanham diariamente
em suas redes sociais, divul-
gando suas ações. Eu, como
coordenador de uma casa de
acolhimento no Rio Grande
do Sul, venho copiando suas
ideias no brechó, nos eventos
que promovem e nas ideias
criativas de engajamento
com o público. Pra mim, fez
total diferença na gestão da
nossa casa de acolhimento,
pois conseguimos cativar
mais ainda a população de
nossa cidade, que conse-
quentemente vem nos aju-
dando com doações e com
isso, melhorando nossa casa
de acolhida cada vez mais.
Unimos ideias para melhor
servir a quem mais necessita
de nosso amparo. Continuem
firmes na missão, que está
sendo feita com maestria!” 
Kennedy Borges - Coorde-
nador da casa de colhida
Nossa Senhora da Conceição
de Piratini/RS. >>
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Conheça aqui as realizações que já estão planejadas com o propósito de tornar cada
vez mais qualificado o acolhimento e garantir a sustentabilidade à organização.

 Complementar os recursos para a
manutenção do acolhimento no

Amparo Maternal

Aquisição de equipamentos e preparo das instalações
para realização do curso de panificação para as 

acolhidas e produtos para consumo na instituição

Proporcionar oficinas e cursos que
contribuam para a geração de renda e
qualificação profissional das acolhidas
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Revivendo 85 anos de História: A Associação

lançará seu Documentário em agosto

A S S O C I A Ç Ã O

www.amparomaternal.org
associacaoamparomaternal
(11)5573-8930   (11) 95909-2232

SAIBA MAIS:

anos



Manuela Muginga Bona 
Ex acolhida do Amparo Maternal

O Amparo Maternal busca ser como um farol de
esperança, proporcionando acolhimento e apoio
a mulheres que enfrentam desafios diversos em
sua jornada materna. Estas páginas têm como
propósito dar voz às experiências marcantes de       
.

História de Amparo

“O Amparo me transformou. Quando eu
cheguei aqui, só estava com uma peça de
roupa. Naquele momento, fisicamente e
psicologicamente, eu estava destruída. O
Amparo é meu suporte e minha estrutura”. 

Jéssica Santana Costa 
Acolhida Amparo Maternal 

"Quando saí daqui com minha bebê, o Amparo
Maternal me ajudou em tudo, desde a comida
até as roupas para minha filha. Por isso, o
Amparo é tudo na minha vida. Minha família é
o Amparo."

“O Amparo Maternal sempre a ajudou muito e de
todas as formas. Até hoje recebemos cestas básicas.
A Patrícia tinha tudo aqui, uma cama para dor-  
mir e alimentação. Então para nós foi tudo foi
maravilhoso”.

Hector Manuel Cárdenas 
(Pai da ex acolhida, Patrícia Cárdenas)

mulheres que encontraram refúgio e suporte no
Amparo Maternal, e ao relato de um familiar,
bem como destacar o papel vital desempenhado
pelas embaixadoras que se dedicam a arrecadar
fundos as ações da Campanha Amparo pela Vida.

Testemunhos de Mulheres e Embaixadoras no Amparo Maternal

Testemunhos

Visite nosso site e
conheça mais a
nossa missão

Faça um PIX para amparar gestantes, mães e bebês: doacoes@amparomaternal.org



Tatiane Vieira
Ex acolhida do Amparo Maternal

“A equipe do Amparo Maternal, entra na vida
da pessoa e observa no geral e já soluciona o
problema. No meu caso eu cheguei e não
contei, mas eles observaram e tomaram uma
atitude por mim, e eu aceitei aquela ajuda.
Quando você está em uma situação frágil, e a
outra pessoa estende a mão, é uma escolha
você agarrá-la ou não. Hoje eu tenho planos,
eu tenho o Gael, os meus filhos, a minha
família, amigos e pessoas que eu posso
confiar. Eu tenho um recomeço”.

Fabiana Lage
Ex Acolhida do Amparo Maternal 

"O Amparo mudou tudo na minha vida, na
performance da minha vida. Deu todas as
coisas que precisava: as fraldas, leite, roupas
para o bebê. Estou feliz."

“Eu fiquei sete meses no Amparo Maternal.
Não tive gasto com nada, tive tudo. Minha
bebê hoje está com um ano e um mês, e o
tempo que ela ficou aqui no Amparo ficou
muito bem, atualmente eu estou fazendo
‘bicos’ na limpeza, mas o Amparo está me
ajudando muito com as cestas básicas. Lá
em casa não falta arroz, feijão nem ovo”.

Aceitamos doações para o Amparo Maternal através da chave PIX: doacoes@amparomaternal.org

Mbemba Kizola 
Ex acolhida do Amparo Maternal >>



Elaine Teixeira 
Embaixadora da Campanha Amparo pela Vida

Thays Pomini
Nutricionista voluntária e embaixadora da Campanha Amparo pela Vida

“Ser embaixadora do Amparo Maternal é uma missão, é uma coisa
que apareceu e que realmente eu pude entender o real sentido de poder
ajudar quem necessita. É tirar essas crianças e essas mães das ruas,
dar moradia, dar comida, dar um carinho. Realmente faz a diferença,
mais na nossa vida até do que na vida das nossas assistidas.”

“O benefício de ser embaixadora é o de poder ter a dimensão da
importância deste trabalho e a ajuda humanitária que presta às
mulheres em situação de risco. Em um momento tão delicado como a
maternidade, ser amparado possibilita que estas mães queiram
mudar sua trajetória.”

Juliana Aguiar
Embaixadora da Campanha Amparo pela Vida

“Cada gesto e conquista que trazemos para o Amparo é muito en-
cantador. Traz uma felicidade imensa quando a gente consegue trazer
algo que o Amparo Maternal precisa, quando buscamos pessoas para
ajudar no Cupom Fiscal. Cuidar do outro é algo muito prazeroso, mas
cuidar da vida desde a concepção é algo que deixa nosso coração feliz.”

“Ser embaixadora é se doar com paixão e usar das suas habilidades
para ajudar o próximo. E se doar a uma instituição séria, como a
Amparo Maternal é maravilhoso porque você pode ajudar a
aumentar a conscientização sobre questões importantes, e inspirar
outros a se envolverem.”

Eliene Olímpio
Embaixadora da Campanha Amparo Maternal
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Uma chamada 
à ação pela
dignidade e

cuidado da vida.

Visite nosso site
e conheça mais
a nossa missão

www.amparopelavida.combr
contato@amparomaterenal.org


